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RESUMO: O imaginário feminino sofreu diversas mudanças ao longo dos séculos, passando de figura de
adoração à principal alvo de censura, de figura basilar de política socioeconômica até bruxa. Fato é que o
capitalismo, antes, durante e após sua estruturação, desempenhou papel fundamental em cada uma dessas
adjetivações e, a partir disso, é possível observar resquícios dessa perseguição em diversas áreas das artes,
em especial  na literatura.  É justamente por essa perspectiva que este trabalho de Iniciação científica,
desenvolvido  no  período  de  2022-2023,  tem por  objetivo  principal  uma inferência  de  dados  históricos
coletados pela filósofa italiana Silvia Federici e em como é possível observar resquícios destas manifestações
tanto em obras passadas, quando em obras contemporâneas. O estudo expõe uma série de documentos e
fatos históricos que lidam diretamente com o papel da mulher na sociedade feudal e na sociedade pré-
capitalista, demonstrando como o papel de igualdade atribuído às mulheres na era de ouro do culto dos
hereges foi anulado e destruído, tendo as mulheres suas liberdades individuais e coletivas cerceadas, o
controle sobre seu próprio corpo completamente suprimido e tornando-se vítimas de um terrorismo estatal,
onde poderiam ser presas, torturadas e/ou mortas a qualquer momento sendo acusadas de bruxaria. Como
aporte teórico e literário, respectivamente, para os estudos do imaginário feminino, foram utilizados como
textos fundamentais de Silvia Federici, Martha Robles, Lauro Machado Coelho e considerações gerais sobre a
ópera “La Straniera”, de Vincenzo Bellini, com libretto de Felice Romani, e o romance Eu, Tituba, Bruxa
Negra de Salem, de Maryse Condé. Os dados obtidos revelam que a construção imaginária da mulher bruxa
ou feiticeira constitui-se de aspectos móveis, ora positivos ora negativos, e que a permanência do mito
entrelaçou-se  a  aos  discursos  patriarcais,  religiosos  e  capitalistas,  recriando  e  atualizando  imagens
ancestrais.
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